
Prefácio

A Conferência de Educadores Tèológicos Luteranos do Tèrceiro Mun
do já fora uma visão da Comissão de Estudos da Federação Luterana Mun
dial (FLM) ainda nos primórdios da década de 1980. Finalmente, pôde efe
tivar-se de 5 a 11 de setembro de 1988, na Escola Superior de Tèologia (Igre
ja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil — IECLB), em São Leopol
do, RS, Brasil.

A conferência esteve centrada no tema geral Releitura da lèologia de 
Lutero em Contextos do Tèrceiro Mundo, desdobrado e aprofundado nos 
seguintes subtemas: Justificação pela Fé e Missão num Contexto Multirreli- 
gioso e Multicultural, Liberdade Cristã e Processos Históricos de Libertação 
e Reinado de Deus e Compromisso Político.

Os objetivos da conferência, assim como formulados pelo grupo de 
planejamento, foram

“reunir educadores teológicos luteranos, a fim de:
— intentar uma reinterpretação da teologia de Lutero a partir de con

textos do Tferceiro Mundo;
— refletir acerca das implicações dessa reinterpretação para a educa

ção teológica nas igrejas luteranas do Tèrceiro Mundo;
— explorar possibilidades adicionais de intercâmbio e cooperação mú

tuas, bem como de aprimoramento da educação teológica, entre igre
jas luteranas no Tèrceiro Mundo.”

Neste volume juntamos, além das palestras principais e das respectivas 
reações, o sermão de abertura de Gottfried Brakemeier, pastor-presidente 
da IECLB, o documento final da conferência, intitulado Sumário e Conclu
sões, as recomendações da conferência, uma carta concernente a mulheres 
e teologia, além da lista de participantes.

Muitas instituições, colegas e amigos merecem ser mencionados. Gosta
ria de expressar minha sincera gratidão pela contribuição dada ao evento 
da conferência e a esta publicação:

— à Escola Superior de lèologia e seu reitor, Danilo Streck, à comis
são preparatória local, integrada por Gerhard Tiel (presidente), Marlon 
Fluck, Wemer Fuchs, Ruth Hinrichs, Nelson Kilpp, Allan Krahn e Eloy 
Tèckemeier, bem como a Marli Hüter e Elisabetha Kannenberg por sua hos
pitalidade e eficiência em abrigar a conferência;

— à Associação Protestante em prol da Missão Mundial (Hamburgo, 
República Federal da Alemanha), à Igreja Evangélica Luterana de Hanôver 
(Hanôver, RFA), à Missão Evangélica Luterana Finlandesa (Helsinki, Fin
lândia) e à Igreja Evangélica Luterana na América (Chicago, EUA), sem
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cuja contribuição financeira a conferência não poderia ter sido efetivada;
— ao pastor-presidente Gottfried Brakemeier por haver dirigido a de

voção e pregado no culto de abertura da conferência;
— a Albérico Baeske, Devasahayam Jesudoss, Philip Moila e Ricar

do Pietrantonio por suas palestras quanto ao tema geral e aos subtemas 
da conferência, e a Walter Altmann, Naozumi Eto, Naaman Laiser e Pra- 
sanna Samuel por suas reações;

— a José Fuliga (presidente), Marlene Helgemo, Ambrose Moyo e Sas- 
kia Ossewaarde por terem exercido supervisão e condução como membros 
do comitê coordenador;

— a James Echols (presidente), Wanda Deifelt, Anastasia Malle e 
Paul Rajashekar por terem integrado o comitê de redação, responsável pe
lo documento final, Sumário e Conclusões;

— a Devasahayam Jesudoss, José Rodríguez e Uwe Wegner pela coor
denação das edições deste livro, respectivamente em inglês, espanhol e português;

— a Corinna Ascher por ter se dedicado aos detalhes da organização 
da conferência a partir do escritório de Genebra e por ter preparado e edita
do o texto inglês do livro da conferência.

O documento final Sumário e Conclusões enfatiza a visão dos partici
pantes de que “a conferência foi um acontecimento histórico” . Esperamos 
que os leitores deste livro cheguem à mesma conclusão, após lerem estas páginas.

Para a Secretaria de Educação lèológica da FLM foi um privilégio e 
uma alegria ter sido parte desse evento. É nossa esperança que empreendi
mentos futuros da FLM na área da educação teológica sejam capazes de 
seguir o caminho preparado por essa conferência e sinalizado por suas sig
nificativas recomendações.

Genebra, verão de 1989.

Nelson Kirst
FLM  — Secretaria de Educação lèológica
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